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					Prefácio  

					A literatura tem um poder raro: o de nos levar para  

					lugares onde a realidade e a fantasia se entrelaçam,  

					onde a dor encontra consolo e a esperança floresce  

					mesmo nos cenários mais sombrios. Este livro  

					nasceu exatamente desse encontro entre o real e o  

					imaginário.  

					Serafina é mais que uma menina. Ela é símbolo da  

					fragilidade e da coragem que convivem dentro de  

					nós. Sua doença, suas tristezas e suas fantasias não  

					são apenas elementos de uma narrativa, mas  

					reflexos de sentimentos universais: o medo de  

					perder, a vontade de sonhar e a necessidade de  

					acreditar em algo maior que nós mesmos.  

					Cada capítulo é uma aventura que transita entre dois  

					mundos: o da infância inocente, com seus doces e  

					cores, e o da vida real, com suas dores e desafios.  

					No entanto, o fio condutor da história não é a  

					tristeza, mas a força do amor. É a família, com todas  

					as suas imperfeições, que se revela como o  

					verdadeiro tesouro.  

					Ao ler esta obra, você será convidado a rir, a se  

					emocionar e, talvez, a recordar das suas próprias  

					memórias de infância. Mais do que acompanhar  

					uma caçada por ursos e pistas escondidas, será  

					levado a refletir sobre a importância de estar junto,  

					de perdoar e de valorizar aquilo que, tantas vezes,  

					deixamos passar despercebido: a beleza dos laços  

					que nos unem.  

					Este livro não foi escrito apenas para crianças, nem  

					apenas para adultos. Ele foi escrito para todos que  

					ainda acreditam que a imaginação pode curar, que o  

					7

				

			

		

		
			
				
					amor pode transformar e que o maior dos tesouros  

					está dentro de cada lar.  

					Abra estas páginas com o coração aberto. Permita  

					que Serafina, seus irmãos, o vovô Getúlio e o  

					pequeno duende Gris o conduzam por esta aventura.  

					Talvez, ao final, você descubra que parte dessa  

					história também é sua.  

					Boa leitura!  

					8

				

			

		

		
			
				
					Capítulo 1  

					Uma Menina Chamada Serafina  

					
— Por que a minha vida tem que ser assim? Eu não  


					
devia nem ter nascido! — dizia Seraﬁna, uma menininha  


					
linda de olhos azuis, que naquela noite falava com  


					
muita raiva de si mesma. — Será que nunca vou ser  


					
feliz? — murmurou num tom quase sufocado, enquanto  


					
esmurrava as cobertas com fúria.  


					
Sozinha em seu quarto, deitada em sua cama pequena,  


					
ela serrava os punhos com tanta força que as  


					artculações dos dedos ﬁcaram brancas. Desferiu socos  

					
contra o colchão repetdas vezes, até que seus  


					
bracinhos frágeis se cansaram. Respirava ofegante, fez  


					uma expressão de ódio e passou as mãos ﬁnas pela  

					
cabeça, arrancando a touca rosa que sempre usava. A  


					
touca escondia os poucos ﬁos de cabelos ralos e frágeis  


					que ainda resistam, como pequenas penas quase  

					
transparentes que a doença não havia levado.  


					Seraﬁna tnha apenas seis anos. Era uma menina  

					delicada, magra demais, o corpo miúdo e abaixo do  

					peso de qualquer criança de sua idade. Tudo isso  

					consequência da doença que a acompanhava desde  

					
cedo. Já havia enfrentado cirurgias, sessões dolorosas e  


					
longos períodos de tratamento. O que poderia  


					
realmente curá-la em deﬁnitvo seria um transplante de  


					
medula óssea. Mas seus pais, apesar de todos os  


					esforços, não tnham condições ﬁnanceiras de arcar  

					
com esse procedimento caro. E mesmo que pudessem,  


					
ainda não haviam encontrado um doador compatvel.  


					A maior esperança era sua irmã Bia. Havia grandes  

					
chances de que fosse compatvel, mas a menina  


					
relutava de maneira inexplicável, como se tvesse raiva  
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de Seraﬁna sem motvo claro. Os pais já haviam tentado  


					
de tudo: conversas, promessas, lágrimas. Nada parecia  


					quebrar a barreira erguida por Bia. E essa recusa  

					
aumentava ainda mais o desespero da família, porque a  


					
vida de Seraﬁna dependia quase exclusivamente desse  


					
transplante.  


					
Por causa da doença, Seraﬁna passou mais tempo em  


					
hospitais do que em sua própria casa. Quase toda a sua  


					infância se resumia a corredores brancos, cheiro de  

					álcool, enfermeiras apressadas e médicos de jaleco.  

					
Passava os dias entre paredes sem cor e em cima de  


					
camas de ferro, quando deveria estar correndo pelo  


					
quintal ou brincando com bonecas. No entanto, a  


					
garotnha não se deixou vencer totalmente. O que lhe  


					
faltava em saúde, sobrava-lhe em imaginação. Criou  


					
para si um mundo paralelo, onde realidade e fantasia se  


					
misturavam em sonhos doces.  


					E foi nesse mundo que apareceu seu companheiro  

					
invisível, sempre pronto para ouvi-la.  


					
— Ops, ops... sempre em frente, garotnha Seraﬁna, não  


					
diga uma coisa dessas. — disse o duende de olhos tão  


					
azuis quanto os dela. Era o Duende Gris, seu amigo ﬁel.  


					
Seraﬁna mordeu os lábios, como se juntasse coragem  


					para falar o que a sufocava.  

					— Eu digo sim, Duende Gris! — respondeu ﬁrme,  

					mesmo com lágrimas nos olhos. — Por minha culpa  

					
todos estão revoltados nesta casa. O papai vive  


					brigando com a mamãe por minha causa. A Bia… a Bia  

					
só me maltrata e me chama de nomes feios. O Sérgio  


					
tem até medo de chegar perto de mim, como se eu  


					
fosse um monstro. O Juca… acho que ele até sente nojo  


					
de mim. Só o Guto e a mamãe… — parou de repente,  


					franziu o cenho, como se tvesse esquecido alguém, e  
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completou: — Tem o vovô Getúlio, sim… acho que só  


					
eles gostam mesmo de mim nesta casa. — soluçou, a  


					
voz tremendo — Somente eles.  


					Com a carinha de brava e os olhos marejados, Seraﬁna  

					atrou as balinhas que tnha nas mãos. Elas caíram com  

					
um pequeno plim dentro do lago geladinho e colorido  


					
que ela mesma imaginara em seu mundo de fantasia.  


					
O Duende Gris, paciente como sempre, inclinou-se para  


					
perto dela e respondeu:  


					
— Ops, ops... sempre em frente, garotnha Seraﬁna.  


					
Não é bem assim, não. Eu tenho certeza de que sua  


					
família gosta muito de você. Só que alguns ainda não  


					
sabem como demonstrar.  


					
Seraﬁna ﬁcou pensatva. Não queria acreditar, mas  


					
também não queria contrariar o único amigo que nunca  


					
a julgava. Então calou-se. Deu a conversa por  


					
encerrada, virou as costas para o Duende Gris e se  


					aconchegou em sua macia nuvem de algodão-doce.  

					Fechou os olhos devagar, deixando que as lágrimas  

					rolassem. E adormeceu, sonhando com as palavras  

					doces de seu amigo imaginário.  
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					Capítulo 2  

					Férias, Bagunça e Imaginação  

					Era tempo de férias escolares, e Jane quase  

					enlouquecia dentro de casa. Cuidar sozinha de cinco  

					filhos era como viver em um carrossel  

					desgovernado: preparar refeições, manter a casa em  

					ordem, dar atenção à pequena Serafina e ainda  

					vigiar a bagunça interminável que os irmãos  

					inventavam a cada segundo. Edu, seu marido, saía  

					cedo para o trabalho e só retornava ao final da tarde,  

					cansado, deixando para ela a missão de segurar  

					todas as pontas do lar.  

					Logo ao amanhecer, a casa se transformava em uma  

					verdadeira arena. Guto e Juca, incansáveis,  

					competiam entre si em desafios absurdos.  

					Inventavam corridas que começavam no sofá e  

					terminavam no tapete da sala, como se fosse uma  

					pista olímpica. As almofadas viravam rampas, os  

					cobertores, obstáculos, e o chão da sala se tornava  

					um campo minado de brinquedos espalhados por  

					todos os lados. Os gritos e risadas ecoavam como se  

					fossem tambores de guerra.  

					— Um, dois, três... Jááá! — gritava Guto, correndo  

					e se arremessando no ar como um super-herói em  

					pleno voo.  

					— Agora é a minha vez! — berrava Juca, logo  

					atrás, tentando superar o irmão. Quase sempre,  

					porém, ele terminava a manobra esbarrando em  

					algum móvel, provocando um barulho estrondoso e  

					13  

				

			

		

		
			
				
					o grito automático de Jane lá da cozinha:  

					— Meninos, cuidado!  

					Sérgio, o mais velho, buscava refúgio no quarto.  

					Tentava se esconder atrás dos fones de ouvido,  

					imerso em suas músicas e jogos, mas a confusão era  

					tanta que, volta e meia, aparecia na sala para  

					resmungar. Com cara de poucos amigos, colocava a  

					cabeça para fora e bradava:  

					— Vocês vão derrubar essa casa! Se eu perder a  

					partida por culpa de vocês, vou descontar em todo  

					mundo!  

					Bia, por sua vez, parecia habitar outro mundo.  

					Preferia fingir que não fazia parte daquela família  

					barulhenta. Ficava trancada no quarto ou largada no  

					sofá, mexendo nas unhas, emburrada, ou  

					reclamando da vida. Quando os gritos aumentavam  

					demais, ela levantava os olhos e soltava suas frases  

					típicas:  

					— Vocês são uns ogros! Será que um dia essa casa  

					vai conhecer um minuto de paz?  

					Serafina, com sua saúde frágil, acompanhava tudo  

					de longe. Da sua cama encostada na janela ou do  

					cantinho da sala, observava os irmãos com olhos  

					brilhantes. Às vezes, até tentava participar, mas seu  

					corpo não permitia tantas aventuras. Ainda assim,  

					ela tinha um poder especial: inventava mundos.  

					Transformava as almofadas em montanhas de  

					nuvem, estendia um cobertor que, aos seus olhos,  

					virava uma ponte suspensa sobre rios invisíveis, e  

					criava histórias em que ela e seu amigo imaginário,  

					o duende Gris, eram heróis em grandes missões  

					secretas.  
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					— Ops, ops... sempre em frente, garotinha Serafina!  

					— dizia o duende, com sua voz divertida. —  

					Cuidado com o dragão que se esconde atrás da  

					poltrona!  

					E Serafina ria, encolhida debaixo da mesa, fingindo  

					escapar do perigo.  

					Em um daqueles dias, Guto e Juca decidiram  

					montar uma pista de obstáculos que começava na  

					cozinha e terminava na área de serviço. Havia de  

					tudo: cadeiras para saltar por cima, a mesa para  

					rastejar por baixo, um tapete dobrado que servia de  

					escorregador. Cada etapa era acompanhada de  

					gargalhadas, tombos e pequenos arranhões.  

					Serafina, com sua imaginação fértil, assumiu o  

					papel de juíza da competição. Sentou-se com uma  

					cartolina, pegou alguns lápis de cor e desenhou  

					plaquinhas com notas. Eram coloridas e tortinhas,  

					mas cheias de carinho. A cada salto dos irmãos, ela  

					erguia uma delas e sorria:  

					— Nota dez para o campeão da vez: Guto!  

					Juca, inconformado, sempre resmungava:  

					— Isso é marmelada! Só porque ela gosta mais de  

					você!  

					— Não é nada, eu pulei melhor! — retrucava Guto,  

					levantando os braços em sinal de vitória.  

					Do fogão, Jane apenas suplicava:  

					— Crianças, por favor! Tentem brincar sem  

					derrubar mais nada. Já estou ficando maluca com  

					essa bagunça!  

					Mas bastava ela virar as costas para cortar os  

					legumes que os meninos retomavam o campeonato,  

					como se participassem de uma olimpíada secreta.  
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					Serafina ria de cada detalhe. Ria ainda mais quando  

					via o duende Gris subindo nas costas de Guto,  

					fingindo que era um cavaleiro em plena missão  

					contra gigantes invisíveis. Para ela, tudo aquilo  

					deixava de ser apenas bagunça: tornava-se um  

					grande espetáculo de aventuras.  

					No fim da tarde, quando Edu finalmente abria a  

					porta de casa, era recebido por um cenário digno de  

					batalha: travesseiros pelo chão, brinquedos  

					amontoados, cortinas tortas e a sala completamente  

					revirada. Mas, no meio do caos, havia também uma  

					Serafina cansada, de bochechas coradas, abraçada  

					ao seu ursinho Jubi, com um sorriso doce  

					estampado no rosto.  

					— Ops, ops... sempre em frente... garotinha  

					Serafina — dizia o duende Gris, sentando-se ao lado  

					dela no sofá — hoje foi um grande dia de aventuras,  

					não foi?  

					Ela apenas assentia com os olhos brilhantes,  

					aconchegando-se entre os cobertores.  

					E assim terminava mais um dia de férias: com  

					bagunça, risadas, pequenos machucados e broncas  

					de mãe. Mas também com muita imaginação,  

					carinho e amor espalhados por cada canto da casa.  
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					Capítulo 3  

					A Viagem ao Sítio do Vovô Getúlio  

					Ainda não havia amanhecido. A casa permanecia  

					mergulhada na escuridão silenciosa quando o som  

					estridente do telefone cortou a madrugada, ecoando  

					pelos corredores como um alarme inesperado.  

					Todos despertaram assustados, mas apenas Jane,  

					mãe de Serafina, levantou-se rapidamente para  

					atender. Sua voz, abafada e aflita, podia ser ouvida  

					por toda a casa:  

					— Sim, vamos sim… está bem, vamos aí  

					rapidamente.  

					Segurando o fone com força, Jane sentiu o coração  

					disparar. Ao subir as escadas para acordar o marido,  

					encontrou Edu já de pé, inquieto, como se  

					pressentisse a gravidade da situação.  

					— Edu… é o seu pai. Ele está muito mal. — disse  

					ela, com os olhos marejados. Segurou o choro por  

					respeito, mas a dor transparecia em sua voz.  

					Edu a abraçou com força, como se nunca fosse  

					soltar firme e respondeu:  

					— Então não temos tempo a perder. Vamos acordar  

					as crianças e partir logo.  

					Jane, nervosa, apertou-o mais forte, quase como  

					uma súplica.  

					— Tomara que não seja nada grave, amor.  

					— Não será. — respondeu Edu, tentando se manter  

					firme. — Agora vamos nos arrumar.  
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